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Milho híbrido: Panorama e perspectivas

Devido à importância da cultura do milho na economia mundial e ao enorme potencial de crescimento do Brasil, a busca por uma maior eficiência na produção do milho tem sido uma constante em toda sua cadeia produtiva. Além da sua importância econômica como principal componente na alimentação de aves, suínos e bovinos, o milho cumpre papel técnico importante para a viabilidade de outras culturas, como a soja e o algodão, por meio da rotação de culturas. Segundo estimativas do USDA, a produção brasileira de milho na safra 2008/09 será de 49,5 milhões de toneladas em 14,2 milhões de hectares plantados. A Conab com previsões mais otimistas divulga uma produção de 51,9 milhões de toneladas. 

Apesar da produtividade desta safra estar um pouco abaixo em comparação aos últimos dois anos, o melhoramento genético tem contribuído significativamente para seu aumento. No Brasil, houve um acréscimo em torno de 2000 kg.ha-1 nos últimos 30 anos. Embora não estejam disponíveis informações a respeito do percentual dos fatores (genético ou ambiental) responsáveis por este aumento, a exemplo do que ocorreu nos EUA, o melhoramento genético associado às inovações no manejo fitotécnico da cultura, mostram-se fundamentais para o aumento da produtividade.

O mercado exige, por parte das empresas de melhoramento, genótipos que apresentem, além de altas produtividades médias, ciclos mais curtos, porte reduzido acompanhado de uma boa relação entre altura de espigas e plantas, alta resistência às principais doenças da cultura e boa tolerância à fatores abióticos. Uma alta estabilidade de produção é outro fator de suma importância na escolha de cultivares, visto as diversas condições de cultivo, no que se refere a tipo de solo, nível de tecnologia empregado, temperatura média, pluviosidade e altitude, nas quais o plantio do milho é realizado nas diferentes regiões agrícolas brasileiras. Nesse contexto a utilização de híbridos é de suma importância, pois permite explorar ao máximo as potencialidades da cultura por meio da expressão da heterose.

Dentre as diversas classes genéticas disponíveis para a safra 2008/2009 (EMBRAPA 2009), verificou-se uma consolidação da predominância no número de híbridos simples e triplos, modificados ou não, que representam hoje 71,19% das opções de mercado, mostrando uma tendência na agricultura brasileira e uma maior necessidade de se aprimorar os sistemas de produção utilizados para melhor explorar o potencial genético dessas sementes. 

O mercado de híbridos de milho é dominado basicamente por três empresas, a Monsanto que é dona da Agroceres, Dekalb e Agroeste com aproximadamente 40% do mercado. A Pioneer que detém 33% do mercado, a Dow com uma fatia de 20%. Existe ainda a Syngenta, a Nidera, a Embrapa, a UFV e outras empresas de participação mais regional. Uma novidade no atual cenário brasileiro é a presença de híbridos geneticamente modificados. Em 16 de maio de 2007 a CTNBIO liberou o milho geneticamente modificado e a partir de fevereiro de 2008 iniciou a comercialização dessas sementes. A partir de então o produtor passou a ter a sua disponibilidade o milho convencional e duas opções de milho geneticamente modificado, o milho Bt (resistente a lagarta de lepidóptera) e o milho RR (resistente ao herbicida glifosato). 

Atualmente as empresas de melhoramento estão investindo no desenvolvimento de híbridos resistente a seca, a doenças, insetos, herbicidas, eficientes no uso de nitrogênio, cultivares especiais para produção de etanol e com maior valor nutritivo. Como exemplo pode-se citar a Pioneer, que possui vários projetos, os quais investem mais de U$ 4,2 bilhões de dólares para desenvolvimento desses híbridos. O foco dessas empresas está na descoberta e patenteamento de genes que poderão ser utilizados em seus programas de melhoramento, além é claro do recebimento de royalties caso alguma empresa interesse na utilização desses genes patenteado. 

Deve-se ressaltar a possibilidade dos melhoristas vegetais utilizar a interação entre genótipo e ambiente para o desenvolvimento de híbridos regionais com alto rendimento para aquele ambiente. A exploração desse nicho permite a participação de pequenas empresas de melhoramento em áreas especificas, um exemplo que pode ser citado é o caso das Sementes Santa Helena, que detém uma boa participação no mercado de Minas Gerais.

Referencias:

United States Department of Agriculture. Foreign Agricultural Service/USDA Office of Global Analysis. Circular Series, February 2009.
CONAB. Acompanhamento da safra Brasileira de grãos 2008/2009. Sétimo Levantamento, abril/2009. Disponível em: http://www.conab.gov.br/conabweb/download/safra/7graos_08.09.pdf. Acesso em 15/04/2009.

EMBRAPA. Cultivares de milho 2008/2009. Disponível em: http://www.cnpms.embrapa.br/milho/cultivares/index.php. Acesso em 20/04/2009.
______________________
          ______________________             _______________________

   Mágno Sávio F. Valente                      Rogerio D. Castro                          Vinicius Ribeiro Faria                       

________________________________         ________________________________
                              José Marcelo Soriano Viana                           Luiz Alexandre Peternelli
